
Sumário

Dominando Susan 2. O Verdadeiro Treinamento (Dominando Susan 2 (p), #1)

Sinopse

Nota sobre a autora:

Índice:

PREFÁCIO

A APRESENTAÇÃO

UM TIPO DE DIÁRIO

O VERDADEIRO TREINAMENTO

FIM


[image: image]

Dominando Susan 2
O Verdadeiro Treinamento 
(Dominação Erótica)

Por

Erika Sanders

Série 

Dominando Susan 2 Vol. 1

@ Erika Sanders, 2022

Imagem da capa: @ zseeee - pixabay, 2022

Primeira edição: 2022

Todos os direitos reservados. É proibida a reprodução total ou parcial da obra sem a autorização expressa do detentor dos direitos autorais.

​

​

	[image: image]
	 	[image: image]


[image: image]

Sinopse​


[image: image]


––––––––
[image: image]


Susan, após terminar a faculdade, consegue seu primeiro emprego, um emprego fornecido por um amigo da família, Robert, que sempre teve um desejo especial pela filha de seu amigo.

Este desejo especial é colocar Susan sob seu domínio e ele terá sucesso.

Susan aceitou seu colar e agora ele o possui.

Mas o verdadeiro treino de finalização começa agora ...

O Verdadeiro Treinamento (Dominação Erótica) é um romance com forte conteúdo BDSM erótico e, por sua vez, um novo romance pertencente à coleção Dominação Erótica, uma série de romances com alto conteúdo BDSM romântico e erótico.

É também a primeira parte da série, Dominando Susan 2, onde são contadas as aventuras de Susan, alter ego da escritora, na sua faceta de submissão.
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Erika Sanders é uma escritora conhecida internacionalmente que assina seus escritos mais eróticos, longe de sua prosa usual, com seu nome de solteira.
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Ela então olhou para ele e soube que confiava nele.

Ela não tinha medo de nada disso. 

Ao contrário, ela estava animada e queria aprender mais, conhecer os limites de ambos. 

A ideia de voltar ao mundo normal do sexo oral pela metade e uma foda rápida onde ele não tinha a chance de gozar não o atraía em nada.

Ele poderia entregar sua vida a ela, dar a ela o controle total que ele ansiava além do sexo excitante, embora áspero? 

Ela continuou a observá-lo, mordiscando o lábio.

Neste fim de semana, ela apagou a maior parte de seus medos da semana que passou como submissa e dela. 

Se ela fosse honesta consigo mesma, ela sabia esta manhã, quando ele não estava lá, que ela precisava que ele estivesse.

Conversando com Anne e depois com ele no carro, ele parecia encontrar limites dentro dos quais poderia viver ou pelo menos tentar. 

Ela não ficaria presa como uma prisioneira e poderia dizer não se algo fosse demais. 

Ele não era mais casado, então eventualmente a questão poderia dar certo em ambos os mundos, ou assim ele esperava.

Respirando fundo, ele sabia que a escolha havia sido feita. 

Susan rastejou da cesta até o homem que a conhecia tão bem e se ajoelhou diante dele quando ele parou para olhar para ela.

Ele estremeceu um pouco e respirou fundo, sabendo que não estava dizendo tudo o que tinha ouvido, mas lembrando o suficiente para fazê-lo parecer sincero.

"Às vezes", ele começou calmamente, "o que parece rendição não é rendição. É sobre o que está acontecendo em nossos corações e mentes. Sobre ver claramente como é a vida, aceitá-la e ser fiel à vida. Qualquer a dor, porque a dor de não ser fiel a quem você é é muito maior ”, ela olhou para ele, seu rosto estava ilegível e ele tremia mais ao continuar com a citação que Anne havia lhe dado.

"Escolho um homem que me compele com a minha força. Que me exige muito. Que não duvide da minha coragem nem da minha tenacidade. Que não me considere ingénuo nem inocente. Que tenha a coragem de me tratar como um mulher." Seus olhos se fixaram nela enquanto falava e sua voz começou a falhar em sua ansiedade. "Eu aceito e entendo quem você é e o que você me pede e ofereço a dádiva da minha submissão e confio que você irá valorizá-la e mantê-la perto do seu coração. Posso usar o seu colar, Mestre, para mostrar a todos mais a quem eu pertenço? "

Houve um longo silêncio e ele finalmente baixou o olhar. 

Ele tinha feito errado? 

Então ele se preocupou com as palavras dela.

Ela se ajoelhou completamente aberta e disponível, ela tentou se lembrar de tudo o que precisava dizer, por que ela olhou para ela sem dizer nada? 

Ela mordeu o lábio tentando conter as lágrimas que sentiu sair de seus olhos. 

“Ele mudou de ideia. Afinal, ele não a queria, '' o pensamento a magoou profundamente.

Ele se abaixou e, agarrando seu cabelo com um punho, puxou-a para ficar de pé e depois na ponta dos pés enquanto ela gemia baixinho. 

"Olhe para mim", disse ele em uma voz cheia de emoção. 

Ela olhou para ele. 

"Eu nunca quis nada mais do que ouvir essas palavras de você, minha Susy. Você vai usar meu colar", ele colocou a mão em volta do pescoço dela, "em volta do seu lindo pescoço, mas primeiro", ele rosnou, " Vou pegar o que é meu para que você entenda que cada centímetro seu pertence a mim agora. "

Ele estremeceu de medo e antecipação. 

Virando-se, ele caminhou até um bar acolchoado, arrastando o cabelo dela atrás dele.

"Fique aí", disse ele enquanto a inclinava sobre o bar.

Ele abriu um baú e pegou algo de dentro e voltou para ela, desafivelando seu cinto quase arrancando-o de seu corpo.

O vibrador caiu no chão brilhando com a umidade.

Batendo em sua bunda, ele rosnou:

"Abra".

Balançando precariamente na ponta dos pés, Susan se recostou e abriu as nádegas, ouvindo suas roupas caírem no chão. 

Ela virou a cabeça querendo vê-lo, mas quase perdeu o equilíbrio. 

Ela gemeu baixinho quando ele separou suas coxas. 

Colocando as mãos na parte inferior das costas, ela bateu seu pênis em seu buraco apertado e úmido, deleitando-se com seu grito de surpresa e dor. 

Ele bombeou dentro dela várias vezes com força até que ela o tomasse totalmente e ele gemesse de prazer.

Segurando-se profundamente dentro dela, seus dedos procuraram o plug anal.

Ela sentiu o óleo gotejar cobrindo suas nádegas e a lacuna entre eles quando ele puxou-se para fora e enfiou o plug dentro dela, fazendo-a gemer e ofegar com mais força. 

Ele arrancou o plugue dela inserindo os dedos no buraco, abrindo mais e pingando óleo frio nela. 

Ela podia sentir seu pênis tremer enquanto ele empurrava dentro dela novamente enquanto bombeava os dedos em seu pequeno buraco mais estreito.

Ele estava tão excitado com essa garota que ela finalmente era realmente dele.

A aceitação dele e de seu lugar em sua vida alimentou seu desejo de dominá-la completamente.

Ele assistiu hipnotizado enquanto seu traseiro se tornava aberto e acessível. 

Ele trabalhou nisso, espalhando os músculos tensos ainda mais com os dedos, cobrindo-o com óleo até que ele não pudesse mais se conter. 

Saindo de sua boceta, ele ergueu seu pau em sua bunda.

Ele a sentiu enrijecer quando percebeu sua intenção e deu um tapa na nádega, rosnando, 

"Apenas relaxe".

Susan respirou fundo, estremecendo, e tentou relaxar, mas sua mente gritou para ela:

'O pau dele é muito grande! Isso vai me cortar pela metade!

Ela mordeu o lábio com força e fechou os olhos, o medo e a adrenalina alimentando sua excitação. 

Ela deu a ele esse poder e subjugou seus sentidos quando o sentiu empurrá-la lentamente. 

Susan gritou quando a cabeça passou por seu apertado anel anal, seus músculos instintivamente empurrando contra seu pênis.

Ela relaxou o impulso, sentindo-o se mover mais profundamente dentro dela, fazendo-a empurrar contra ele novamente.

Seus próprios músculos ajudaram seu pênis a afundar mais profundamente nela cada vez que lutavam contra o intruso.

"Foda-se ..." Robert gemeu.

Ela estava tão apertada que quase doía, mas ele se deleitou com seus uivos abafados enquanto abria caminho profundamente dentro dela.

"Sim, vadia, use esses músculos." Ele deu um tapa na bunda dela novamente e empurrou profundamente nela enquanto seu grito enchia a sala.

Ficando quieto, ele rosnou profundamente quando os músculos dela empurraram e apertaram seu pênis. 

Ele estendeu a mão, puxando-a pelos cabelos, inclinando-a para trás.

"Diga de novo," ele rugiu, "Ore para ser meu escravo. Ore para usar meu colar."

Suas palavras saíram em lágrimas e soluços enquanto ele permanecia trancado dentro dela, sem se mover. 

"Eu ofereço ... a você ... minha submissão ... por favor ... posso ... usar ... seu colar ... Mestre."

Robert alcançou embaixo dela e rolou seu clitóris rudemente entre os dedos.

"Venha, MEU
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